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761, 771-772, 780, 793-794, 796-797, 806, 810, 812, 839, 843, 845, 
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Mosteiro de S. Cristóvão de Rio Tinto 
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Arquivos Familiares 
 Arquivo dos Botelhos de Nossa Senhora da Vida (Condes-viscondes do Botelho) 
  Caixas – 8-9  
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FAM/MCS/CV, m. 23, pasta 881 
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diplomática e notas[...] de Rui Pinto de AZEVEDO, Lisboa, Academia Portuguesa 
de História, 1958. 

 



A oligarquia camarária de Lisboa (1325-1433) 791 

 

Descobrimentos portugueses. Documentos para a sua história, ed. de João Martins da 
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Documentos para a História da Cidade de Lisboa: Livro I de Místicos de Reis, Livro II 
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Documentais), Lisboa, Centro de Estudos Económicos – Instituto Nacional de 
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Lettres secrètes et curiales d’Innocent VI, edição de P. GASNAULT, M-H. LAURENT 

e N. GOTTERI, Paris, École Française de Rome, 1959-1975. 4 vols.  
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Livro Verde da Universidade de Coimbra, edição de António Gomes Rocha 
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